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. ." ' . '.. . . . 

c � . �' �l �N�~�O HER ENCIA viictoriosa com os partidos mo':' 
�n�~�r�c�h�i�c�o�s�,� m'Ostrava-se ao menos �~�~� gepois da magest9sa jornada �u�~�i�d�:�o�.� e com bôa' orientação po�

�~� .' 4e 15 de Novembro quando li,tiéa aprendida nos livros dos gran �
.brÜhára nos céus de n6ssa �p�a�t�r�i�a�d �~ �s� teRublicanos. ' . �
o grande sol da Liberdade, �l�1�~�a�- �1� , Ás nossas idéas eram prega-

I ". 

niine o po.vo brasileiro, uns por �~�~�s� na$; �c�p�n�f�e�r�e�n�c�i �a �~� publicas, ,.nas 
convicçoes politicas, outros porpagi1,1as :dos :jornaese nos , foI .. 

. . ' .... � " '. ,. , I 

.amor á paz, confraternisou-se na �, �h�~�t�o�s �'� de, propaganda, que se es"; �
enthusiasticaacçla.mação a ' no\'a I�p�~�!�h�a�v�~� Jpor todos 'os cantos' de �
ordem de .�c�o�~�s�a�s�.� .. . �S�~�"�.� Catharipa. . �P�~�r�d�i�v�e�r�s�a�s� vezes . �

A Repubbca fOI aceita de �~�o�r�t�e� �a�r�!�e�s �~ �n�~�m�o�s�-�n�o�s� Ílrmes a concor-' . 
ao Sul, sem protestos, sem lutas, rfr �c�o�n�~ �.� os nossos votos, suffra
por entre �a�1�e�g�r�~�s� festas e a radical 'ganâo nomes de republicanos. 
trânsformaçao que se operou na 'Portanto a Republica veio encon
�o�r�g�~�n�i�s�a�ç�â�o� politica do.Estado foi trar em St". Catharina um partido 
recebida em plena ordem, facto .. que a defendia, um partido com 

./ '. - - - , - , . , - �-�~ �~ �;�.� , 

que se apresentou. q:Ullo . \1m noyê., seu programma perfeitamente de-' �
.e.grandiosoexemplo,c: pâraa His- finido e a este partido coube na

·· fúria. �~ �.� turalmente a direcção politica do �
. . ' .. ,. " . . . 

Aquiefu �~ �S�t�a�.� Ca:di.arina, antes Estado. . 
da .prOclamacão da Repub1ica a . 'Pelo modo pacifico e brilhan- 

" �p�a�~�a�v�r�a� .convicta dos �p�r�o�p�a�g�a�n�d�i�s�~� .te pór �q�u�~� se proclamára a Repu
tas, 'entre, osquaes· �d�~�v�e�m�o�s� citar bEca, julgamos-nos na obrigação · 

.Ó �n�o�m�~� do illustre cidadão Corrêa de abrir os 'braços a todos aquel
·.de Fretàs, �j�~� tinha �a�b�~�r�t�o �'� profun- les que adheria1l1 com tenção de �

�~ �.�'� dos ' .sulcos .nás· crenças poli.ticas trabàlhar comnosco na �g�r�~�n�d�e� �

'. �d�o�p�o�v�;�(�)�~� '. ,. .... . ' . t · .. ' obra �~�a� reconstrucçãõ da patria• �
. ' ·.:o :."parlido republicano se não E �~�s�s�i�m� ·tivemosa immensa sa-" 

, ti*"ha a força eo 'vigor pata a �-�1�~�t�a� �t�i�s�f�~�c�ç�ã�o� de ver um .dia o povo ca- . 
" 

" . .,.. 
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catharinense unido, sem'umáunicíl fosse2 �· �f�~�d�e�r�a�l�i�s�t�a�s �.� �: �E �- �s�~� T'articio �
nota discordante, a trabalhar pelo �· �á�'�P�e�i�a �. �t� �g �e� �' �t�8�d�o�~�0�~� �· �e�s�f�( �3 �~�\�;�o�s �·� �e�n�i �· �,�.�.� �·� �·� �
engrand.ecJmento do Estádo'· e 'pelo' �p �' �r�e�g �~�a�d �(�:�)�s� PUT& �f�i�r�l�n �á�r �~ �s �e� na opi
�c�o�n�s�o�1�i�d�a�ç�~�o� �d�~� Republica,. . ,............ ri.i ..�o�:�p�ú�h�l�i �c �a �~� �· �1�Í�u�ú�c�a�p�.�a�~�s�o�u� ,de tl'l},�

�. �~� 

, .. �P�o�r�e�~�l�l�. �' �c�o�l�~�~� �f�a�c�t�ó �L �n�a�:�t�ú�r�a�I�R�a �·� �p�~ �l �q�u�e�l�~�o� �g�r�u�p�(�~�~�c�o�n�.�l�o�.�J�i�c�o�u �·� ra: 
ordem social este �' �p�:�~ �e�t�:�l�p �;� �a�l�: �c�o�r�d�o �,� te,teaoo na urpçaelelçao qUC ,plCl 

'. • • . • '. .'. . . .' I' ·t '; ;. .· ' 

'. de vistas não poderia,dúrarIT)uitó teÓtL O �c�l�~ �. �~ �~ �p�n�c�a �' �q�ç�a�r� �f�l�,�n�e�~�t�o�.� c!()s., 
.' e .· �c�o�t�t�i�e�f�f�e�i�t�q �"�, �~�a�?�d�u�i�O�U�. �~� �Á� di's- �a�c�b�n�t�e�c�i�l�1�l�e�n�t�o�~� políticos na Hepu

:.. �s�i�d�e�n �' �ç�J�~�,� �á�.� opposição "ao Governo bllca elevou �e�~�ú�e �.� �p�e�q�'�t�l�~�n�o� gnipo 
. ': estabeJeci'do >n.OEstaClô, nasceu for- ao 'Governo do Estauo. �A�i�l�l�d�a �~� 

IIl ada:.dos :anibidosos,que ainda es:tá patente na memoria de �t�o�r�i�o�~� 
não haviamcoqseguido realisar os o :ri1odo pout:o 'digno �p�o�~�q�u�~� gal- ' 
seusilltentos, dós despeitadús, garam esfomeados as �< �e�~�ê�a�J�a�r�i�a�s� 

;' . que'}.l'aviàm' perdido as bellas' po- do �~�e�r�.� I . ' , . 

. " �. �~� �.� :!.. , . "' ..- " ' . '. ' I �~� 
,slçoes4),ueoccupavâmna .monar- Eis, portanto o que fo i e oI 

�c�h�~�a�,� dús especuladores quepra'" que :é "a' facçao que hoje infeliz
curáyam!por todo:'o meio enrique- mente dirige os c.lestinos "de Sta• 

'cer a' custa do Estado e fina!l'lnetl- Catharina. �.�~ �.� 

�J�~�d�o�S�á�v�e�n�t�u�r�e�i�r�o�s�,�.� �h�(�)�l�1�1�e�l�i�~� �~�e�~� �,� :,1 Dizem-se �f�e�d�e�r�a�l�:�~�,�~�a�s�·�:�e� �e �' �n�t �r�e�~� 
crenças e seln conVicções, veràa· ,ta6to, calcando aQS pcs todús os 
deitos �n�{�)�~�a�d�e�s� dá politica', que principios d'e Federalismo aceita
assentam suas barracas nos atrai;. vam ignominiosamente um Gover

. aes: onde mais certos ' �s�e�j�a�~� �o �~� nador impostó pela politica dis

. lucros. solvente e unitarista do General , 
�~� E 'assimformou-se o Partido ,FJoriano. , 

Catholico, que �t�e�n�t�o�u�e�s�p�e�c�~�i�a�r� ' IDizem-se federalistas e pedent 
.com as �c �t�e�n�ç�à�s�i�e�l�.�i�g�~�o�s�a�s� �'�d�~�p �o�v�o�,�a� �i�n�t�e�r�v�~�n�ç�a�o� illet;al da Uniao nos 
próc,urailclo desprestigiàr as gran- negocios ,do Estado. 
�d�é �'�s �;�- �. �~� �ê�o �n�q�u�i�s�t�a �s�~�a �; �R�e�p�u�b�l�i�~�a�:� a Dizenl-se �f�e�d�e�r�a�1�i�~�t�a�s� e anulam 
�s�e�p�~ �r�a�ç�à�o� da Igreja-do Esta.do, o as. eleições municipaes com grave 
.�c�a�~�a�i�n�e�n�t�o� civil ece( A mascar:a a,ffronta á,autonomia dos munici�
:'o9m) '1ue se cubriram para illudir 'pios, nomeando intendencias que �

'. .�' �~ �.� bOa fé .da �~�a�s�s�a� popular em nao �m�~�r �,�e�ç�e�n�l� a confiança do povo: �
. liouco ten:tPo cahio por terra, por- . �O�n�d�e �~� está, portanto, a auto
qúe �~� povo ,não poderia acreditar nomia do Estado, á autonomia do 
e nem acreditou na sinceridade munidplo? Qu.al 'a �s�i�g�n�i�f�i�c�a�ç�~�o� 
dos homéns:'q.'-1e �f�o�r�n�~�a�v�a�m �'� o tal d,o nome de federalistas conl que 
Partido' 'Catholico, . e ' pOdsso vi- .se apavonam estes novos çorvos 
�r�a�~�-�s�e� �e�n�t�ã�~� torçadQs a �~�u�d�à�r� de da política ,de Sta • Cathariria? 

."..rotulo, cognominando-se Parti40 �G�t�~�t�u�i�t�a�m�e�n�t�e� vamos dar-lhes 
, Féderàljsta,.como se todos os re- um �c�o�n�c�~�l�h�o�:� abandone,n es

pqb!icano$ .de' St-.,Catbarina �~�à�o� sas' �p�e�Í�l�l�1 �~� coloridas ,com que se " 
• .. I . • 
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d i �~�f�:�l�r�ç�a �n�~� �,�n�l�o�s�t�r�~�r�n�-�3�e� �l�~�a�e�s �'� -e-dig �ê�i�d�a�d�ã�o�G�~�. �r�n�i�a�n �6 �" �l�x�( �'�l �c�h�;� �' �q�u�e� �: �d�e�:�, �:� 
. oossi, p(êtenJcal ser �' �â�c�e�i�t�0�5� �' �p�~�I�(�)� �,� �F�~�a�~�ô�.�u� �,� �P�1�f �é�n�r�M�~�9�r �I�ª�, �í�u �. �~�o�t�e�8�~�e �. �> �o� �.� 
'p0\"O. '. ..' " ," " . , ' :' .' �c �!�l�f�l �d�l�d�;�:�l�t�?� �p�o�r�? �:� �~ �: �~�l�l�t�o�n�f�1�Q�d�e�:�V�é�~� 

�' � �l�"�1 �a� �. �f�~ �. �r �" �.� �. �. �J�1�e�s�s �ü �a �: �d�e�s�.�;�o�n�.�h�e �é�l�d�a� ,�. �, �)�a � �.�1�'�l�n �·� 

" R �~�1�J�N�j�:�;�: �:�:�I �· •• �n�~� �\�W�i�~�ú�i�i�J�;�~�f�l�~�~�~�F�:�i�~�t�~�;�i�i�\�~�f�= �
o�' �~�' �.� .li : , ' •."' J,.R .. ' '. i�c�e�s�s�i�d�a�J�e�~� elo �l�u�o�~�a�r�,� e °que �t�i�v�e�~�s�e� 

. ' ': . .' �i�n�t�e�r�e�~�s�e�s� �r�n�l�~�S� vin\.:ulaJos aos in
,,' DOmingo, 3 (lo coàente, teve teresses geraes la Comarca, 

. lugar, :1>sàblO �L�i�l�l�,�~�;� n'esla Villa , Na �v�e�r�~ �. �;�a�d�ú�,� �·� é:l �(�.�e�s�i�~�n�a�~�~�a�o� do 
.. �, �~� �.� �r�;�~ �' �u�:�l�i�a�o� �' �c�o�n�v�o�.�:�a�d�a� Ctn nome' de Snr; Fausto \.\r erner . faz lembrar 

�'�:�,� �)�ü�i�í�~� co!ámissa0 .popular para tra;. Os tempos llte:tisto::; dR monarchia 
tar;;se de ass.umpto.sdegra'n ;c in- em Hue os �(�e�p�u�L�l�d�o�~� residiam to
�t�~�.�r�e�s �s�~� �p �,�~�r�a� o Múnicipio . . , . dos! no �: �D�c�s�t�~�r�r�(�)�.� de modo que as 

�;� �,� �.� �P�~ �l�à�s�'�n�o�t�a�s �; �d�e� nossa modesta �A�s�s�~�m�b�l�é�a�s� eram sempre CÜ01
�. � �r�e�1�'�9�r�t�a �;�< �e�m�~�a�b�e�m�o�s� que compél- postas por, pessoal, . que descon

receratlláre,uúiao apenas Sopes- 11;eda complebrncnte . o ' resto do ' 
soas e que �e�l�~�f�v�f�o�i�p�t�e�s�i�d�i ¬�l�a �;� �p �c�l�o� Estado,Assemblt!as' pue �~�e�m�p�r�e� 
'cidadno Filgueiras de .C,unargO. se ' caracterisaram �p�~�l�a�s�u�a� intom

, "In R �~� i �~�1� o lo c c o..." > o ci - petenciá e �n�u�l�i�d�a�d�~�.� ' 
dadào. secretàrio da '. meza leau:né\ I N �'�e�s�t�~� �.� sentido tamLCf!lfall',l
�e�s�p�e�c�i�e �, �4�~�:�.�U�l�~�l�1�s�a�g�f�1�p�1�.�,� na .51ua1 pro- �r�~�~ �'�r �o�s� �~�l �d�a�d ..àos \Vünsche e Ll
curou explIcar o mohvo que levou berp' GUlmaraes. , . 
a cómmissáo a convocar aqllella i. O tidadao Hofftnann declarou 
reuni 10 e :que �e�s�~�e� motivo:era lHl- que os:,oradores .q lle o havialn 
d?- �m�a�i �. �~�~�a�~�~� n::enos .do �9�.�~�e� �p�~�- prepediêlo finhan1raz:lu, mas que �~� 

, dlr aOS..:eleiftires presentes apolo', em[falta cleumu pessoa d'este mu
�à� �, �c�;�l�l�l�(�l�i�d�a �~�l�l �r�a� do cidadão �F�é�l�u�~ �,�t �o� �n�i�c�~�p�i�o� que quizesse aceitar o hon
"Vernei"ao lugar de deputado por !"ósb cargo, devia-se apoiolr a can
SIo,He.llto á nova Constituinte do dtdatna do Snr. �F�a�u�~�t�o� Wernér. 
Etitado.' . .' Nesta 'Ü'ccasiao houve quem 
' ,_ . A �m�u�i�t�?�~� cidad'-los �q �~�l�e�, �, �~ �~�~ �j �~ �- se �l�e�m�b�r�é�l�~�s�e� Jysonomes dos ci
. Í1am a· reUlllao . causou senaex- dadaosFllguelras de Camargo, 

�t�t �\ �~�n�h�9�l�a�a�v�e�l�h�a�P �F �a�t�i�é�â� �r�é�s�u�s�~�i�t�~ �' �- Agostinho 'RilJeiro da Silva e · 
'da,., d \! . �d�e �~�s�i �g�n�a�r�: �s�e� t candidatosa Jorge . Schlemm �p�a�r�~� �c�a�n�d�i�d�a�t�o�~� 
eJciçôespopulares ,sem a previa a proxima eleição. 

••' ' es;",;ó ,a dÓ eleitorado. ' �.�~� '. . Fordec1aradopelo presidente �
.. , ... . . ',pçHn e tfe ito , , ... é verdad·eira- da reunião que todo o empenho �

.. �'� �:�.�,� �n�H�~�n�t�e�p�á�r�a� pasmar que osactuaes se havia feito para que alguol co- · �
,.' o�d�l�r�~�\�,�;�t�l�)�r�e�5� da política d·yS. Bento,municipe aceitasse a candidatura" �
," ," homens e, ...lucaJos em bõa escola porem todos os esf()rços tinha m 

�,�'� �p�o�t�i�t�i�~�a�,� tenharll abandonado uma �~�i�d�o� baldeados e porisso tinham 
bella praxe �e�s�t�a�b�e�l�e�~�i�d�J�.� nos prin.. se lelnbrado do nome do Sr. Fau

. cipios' republicanos, elles, qÜí! fo- sto Werner, como o mais digno 
ram., os l"rlmelros ' a exigi! a em ou- para representar São' �B�e�~�t�o�.� 
tr �~�. �,� �' �,� .' Em seguQdo lugar tratou-se0 0 

Alemo'disso ' <> nome descon-da demissão do conector das ren
�"� �: �, �~�e�c�.�i�~�o� �~�~� �~ �~�I�'�l�j�~�i�.�p�i�o �,� �~�<�!�)�c�a� �'� d,lida:to ,(las Er:nesto �~ olf, ficando apenas 
. d(!51gl1adb �f�e�~� tevantar protestos de �r�~�s�o�l�V�1�d�o� que elle mudasse .a c.ol-\ ' 

�.� �a�)�}�~�u�n�s �,� �a�s�s�i�~�t�~�~�t�~�s�, �o�,� entre ,e,l1es, do lectbtia .. �~�a�t�á� o centro da �V�i�~�l�~� Q �~� 
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. .pr(1Curasse ' cumprir mais < �a�r�i�s�c�~�(�)� seriti 'trl.entõ ,geral 
com suas obrigações. " .. se' dos ' nhmerô$Ós convidados no 

Não d.eixa de ser 'irrisoria estam.óméritÓdu' parÜda, - ..... , .••.......•.... ." 
noya �n�o�r�n�i�a�d�~� �p�r�o�c�.�e�~�c�r� �p�~�r�.�~ �. �c�o�p�~� �. �·�·� �i �O�. �I�)�r�~� �; �G�,�a�n�l�a �.�i� vretende.:()l?ter 
�o�~� ' empregado,spubhcQs. ·..�·�·� �·� �,�. �N�~�(�)� rem'oçao ou p:ennuta para oug,a 

.. são.mais os s1,lperiores 'queos'cha- Cprru\n;ado. E&tado, eUl vista da 
mam .ao cl1mpril11ento ·q.o,·-'de.vt1r. �i�n�c�~�m�p�a�t�i�b�i�l�i�d�a�d�e�,�.� que, <.otn seu 

._.�R�e�u�í�i�e �.�- �_�S�~ �t� �u�R�l�g�r�ú �' �~�o�e �.� �r�e�s�o�l�v�e �.� ela;' .. �c�u�s�~�ü�n�t�H�l�t�o� . Rppai'cceu>entre si c o 
.... �m�a�r�:�:�;�, �' �S�l�f�u�l�~�n�o�,�e�r�n�p�r�e�g�a�d�o� �p�u�b�l�i�~ �- tabhlllão de Sao Bento, seu con-. 

�c�n�i�l�ã�o�s�e�~�1�1�1 �;�~�t�1�a�a�"�p�e�r�d�e� afatiá» !cunhado. . ' .' . . 
, .-' ". EcUfic8rífe! ! ·Descomunal! !-'. A par de nossas cordeaçs fe.. 
.' �.�·� �I�:�:�t�.�r�i�l�i�l�t�i�m�(�)�l�~�g�a�. �t foram desig.. �l�i�c�i�~�ç�õ�e�s� �'� aOs noivos, desejamos 

�' �n�â�'�:�"�l�o�~�l�?�a�~�a� �' �p�r�~�~�l�l�c�J�l�e�r�~�l�u�a�s� vagas do inti,m'o .,do coraçao. que �f�~�Z�~�I�~�l� 
eXIstentes na Intendencla nomeada uma bôa VIagem e sejam saustel-. 

<pelei JUilta, os cidadãos Brazilio �t�o�~� todoso's. seus desejos, 
... . .�C�e�l�~�s�t�i�n�o� . de Oliveira e Franz ' 

Neumalln. 
NãO ·havend'o mais nada. que 

tratar, dirsolveu-seem �b�ô�~� ordem �' �~�!�!�~�~�!�!�~�~�~�~�~�~�=�5�~� 
a reuniao, qual provira immenso ' �~� �
beneticio para a Comarca de Silo)' . �
Bento. J, ·Hausverkauf- . 

�~�e�í�n� Haus und Grundatttck·. 
. ' ' .. " . '.' . . 'in Lençol, ist unter günstigen 
CGNSORotO .. �E�"�A �R�T �.�t�~ �A�B�e �f�.�i�I�i�g�U�~�g�e�n� zu verkaufen. 

No dia 31 do. mez ·pro)Ç.l.mo ILUlZ BrOCkmaDn 
findo,. per!lnte OjUIZ de Paz, clda.. i . . ' '. . ' 

dão }oao �F�i�l�~�u�e�i�r�a�s� de �C�a�n�)�a�~�g�o�,� c ,,,I 

�T�~�v�~�~�!�~�,�d�9�~�~�~�~�~�t�u�l�~�s�~�O�e�!� �~�&�:�~ �:� Zukaufen werden gesucht: 
distincto amigoDr. Vascqde.A.l- . Roh-hilute a1l.!r Sorten zu den 
buquerque Gàma, �J�t�l�t�~� .. de".Qireito 
da Comarca, '. �c�o�m�~�ó�n�a� Helena hõchsten Preisen. 
�A�l�~�a� Edwirges Richfé;r, filha do . Gotthard Kaesemodel 
SQr.Mauricio Richter, .tepdo sido ........,., - �.�~�.� -, ...,-ôr . �
.tes1temunhas do acto 'os: ddadâos 

. :Qr. Felippe Maria \Volft' e Lidero 
G uimarães: C O R R E IO 

Depois 'de um lauto almoço, .. 
em cujo ,dessert' Dl uitos brindes. �C�~�e�g�a�d�a� em. Sao Bento. 
foram levantados a feliddadedós no �d�l�~� 5-12-19-26 d. cad. mez 

.noivos, seguiu-se as despedidas, Sahida -de São Bento: �
· pois. 0$ �t�e�c�e�O�)�:�'�c�a�s�a�d�ó�~ �_� deveriam no dia 8-15-22-29 �
· . partlr na- mesma occaslao: para Jo-. �
·.jnville; pare ali embàrcarem 'com 

destino a .Capital,do Estado. 
... .. . �~�'�.� Tivemos -então a �o�p�p�o�r�t�u�n�í�d�a�~� 

' de de .verificar a grande estima e 
sympathia .em.que �~� tido o· DJ;". . \ 

'. Gama n'eta �C�~�m�a�r�c�a�,� �' �a�p�r�e�c�~�l�1�d�o� . Sobre �~�o�t�l�d�r�e�s� ..•.. 11 5/8 
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